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CAPÍTULO 9
RESULTADOS

Tendo-se procedido à simulação das incidências periapicais sobre o primeiro incisivo da 
arcada superior e o primeiro incisivo da arcada inferior do lado direito, e sobre o primeiro molar da 
arcada superior e o primeiro molar da arcada inferior do lado direito.para a obtenção de doses de 
radiação de entrada nos cristalinos, nas glândulas parótidas, na glândula sublingual e na glândula 
tireoide, utilizando-se para sua mensuração os três mencionados equipamentos de raios X, dois da 
marca Kodak® 2200 Intraoral X-ray System e um da marca Dabi Atlante Seletronic, foram obtidos 
os resultados apresentados a seguir.

Foram utilizadas técnicas radiográficas estabelecidas para paciente adulto padrão, com 
kilovoltagem de 60 kV e 70 kV em formato digital. Os equipamentos da marca Kodak (doravante 
equipamento 1 e equipamento 2) possuem um dispositivo de limitação de feixe com diâmetro de 
radiação de 6 cm, enquanto, no da marca Dabi Atlante (doravante equipamento 3), o diâmetro de 
radiação é de 5,9 cm. A distância entre o ponto focal do tubo de raios X e a pele é de 20 cm nos três 
equipamentos.

Para os cristalinos e as glândulas parótidas, por serem órgãos bilaterais, obteve-se uma média 
das doses de radiação dos dois lados em todos os testes.

Os resultados obtidos são apresentados a seguir sob a forma de tabelas e gráficos.

Nas Tabelas 1 a 4 indicam-se os valores obtidos com o equipamento 1.
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Tabela 1 - Incisivo superior: tensão, corrente, tempo, dose e filtração para os diferentes órgãos no equipamento 1.

Tabela 2 - Incisivo inferior: tensão, corrente, tempo, dose e filtração para os diferentes órgãos no equipamento 1
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Tabela 3 - Molar superior: tensão, corrente, tempo, dose e filtração para os diferentes órgãos no equipamento 1

Tabela 4- Molar inferior: tensão, corrente, tempo, dose e filtração para os diferentes órgãos no equipamento 1
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Nas Tabelas 5 a 8 indicam-se os valores obtidos com o equipamento 2.

Tabela 5 - Incisivo superior: tensão, corrente, tempo, dose e filtração para os diferentes órgãos no equipamento 2

Tabela 6 - Incisivo inferior: tensão, corrente, tempo, dose e filtração para os diferentes órgãos no equipamento 2
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Tabela 7 - Molar superior: tensão, corrente, tempo, dose e filtração para os diferentes órgãos no equipamento 2

Tabela 8-Molar inferior: tensão, corrente, tempo, dose e filtração para os diferentes órgãos no equipamento 2
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Nas Tabelas 9 a 12 indicam-se os valores obtidos com o equipamento 3.

Tabela 9 - Incisivo superior: tensão, corrente, tempo, dose e filtração para os diferentes órgãos no equipamento 3

Tabela 10 - Incisivo inferior: tensão, corrente, tempo, dose e filtração para os diferentes órgãos no equipamento 3
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Tabela 11 - Molar superior: tensão, corrente, tempo, dose e filtração para os diferentes órgãos no equipamento 3

Tabela 12 – Molar inferior: tensão, corrente, tempo, dose e filtração para os diferentes órgãos no equipamento 3
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Nos Quadros 5 e 6 indicam-se os valores obtidos para DEP e Pka com o equipamento 1 com 
a utilização dos dois protocolos adotados.

Quadro 5 - Equipamento 1: tensão de 60 kV, corrente, tempo, DEP e  PKA

kV mA Tempo 
(mseg)

DEP
(mGy)

PKA

(mGy.cm2)

60 7 198 2,07 58,49

60 7 304 3,25 91,84

60 7 409 4,41 124,62

60 7 781 8,45 238,79

Quadro 6 - Equipamento 1: tensão de 70 kV, corrente, tempo, DEP e  PKA

kV mA Tempo 
(mseg)

DEP
(mGy)

PKA

(mGy.cm2)

70 7 200 3,03 85,62

70 7 320 4,94 139,60

70 7 500 7,74 218,73

70 7 630 9,74 275,25

Nos Quadros 7 e 8 indicam-se os valores obtidos para DEP e Pka com o equipamento 2 com 
a utilização dos dois protocolos adotados.

Quadro 7 - Equipamento 2: tensão de 60 kV, corrente, tempo, DEP e  PKA

Kv mA Tempo 
(mseg)

DEP
(mGy)

PKA

(mGy.cm2)

60 7 198 1,20 33,91

60 7 304 1,84 51,99

60 7 409 2,48 70,08

60 7 781 4,72 133,38
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Quadro 8 - Equipamento 2: tensão de 70 kV, corrente, tempo, DEP e  PKA

kV mA Tempo 
(mseg)

DEP
(mGy)

PKA

(mGy.cm2)

70 7 200 1,77 50,02

70 7 320 2,67 75,45

70 7 500 4,31 121,80

70 7 630 5,40 152,60

Nos Quadros 9 e 10, indicam-se os valores obtidos para DEP e Pka com o equipamento 3 com 
a utilização dos dois protocolos adotados.

Quadro 9 - Equipamento 3: tensão de 60 kV, corrente, tempo, DEP e PKA

kV mA Tempo 
(mseg)

DEP
(mGy)

PKA

(mGy.cm2)

60 10 198 1,15 32,49

60 10 304 1,50 42,39

60 10 409 1,95 55,10

60 10 781 3,26 92,12

Quadro 10 - Equipamento 3: tensão de 70 kV, corrente, tempo, DEP e PKA

kV mA Tempo 
(mseg)

DEP
(mGy)

PKA

(mGy.cm2)

70 10 200 1,61 45,49

70 10 320 2,10 59,34

70 10 500 2,73 77,14

70 10 630 4,42 124,90
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Nos Gráficos 1 a 8 comparam-se as doses de radiação nos órgãos obtidas com os três 
equipamentos, utilizando-se os dois protocolos adotados.

Gráfico 1- Incisivo superior: doses de radiação em órgãos obtidas com os três equipamentos com tensão de 60 kV
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Gráfico 2 - Incisivo superior: doses de radiação em órgãos obtidas com os três equipamentos com tensão de 70 kV

Gráfico 3- Incisivo inferior: doses de radiação em órgãos obtidas com os três equipamentos com tensão de 60 kV
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Gráfico 4 - Incisivo inferior: doses de radiação em órgãos obtidas com os três equipamentos com tensão de 70 kV

Gráfico 5 - Molar superior: doses de radiação em órgãos obtidas com os três equipamentos com tensão de 60 kV
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Gráfico 6 - Molar superior: doses de radiação em órgãos obtidas com os três equipamentos com tensão de 70 kV

Gráfico 7 - Molar inferior: doses de radiação em órgãos obtidas com os três equipamentos com tensão de 60 kV
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Gráfico 8 - Molar inferior: doses de radiação em órgãos obtidas com os três equipamentos com tensão de 70 kV

Nos Gráficos 9 e 10, comparam-se as doses de entrada na pele obtidas com os três equipamentos, 
utilizando-se os dois protocolos adotados.

Gráfico 9 - Doses entrada na pele obtidas com os três equipamentos com tensão de 60 kV
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Gráfico 10 - Doses de entrada na pele obtidas com os três equipamentos com tensão de 70 kV

Nos Gráficos 11e 12. comparam-se os valores de PKA obtidos com os três equipamentos, 
utilizando-se os dois protocolos adotados.

Gráfico 11 - Valores de PKA obtidos com os três equipamentos com tensão de 60 kV
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Gráfico 12 - Valores de PKA obtidos com os três equipamentos com tensão de 70 Kv
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